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RESUMO 

 

Espécies exóticas invasoras são organismos que causam danos ambientais, econômicos e 

sociais. Melanoides tuberculata (MÜLLER, 1774) é uma espécie afro-asiática que atualmente 

é considera cosmopolita. No Brasil sua ocorrência é registrada em vários estados do nordeste. 

O objetivo deste trabalho foi descrever as relações morfométricas da concha desse gastrópode 

invasor, M. tuberculata, coletados na barragem de Bocaina entre os meses de janeiro e fevereiro 

de 2023. Para a coleta, foi escolhido quatro pontos acessíveis e com presença de moluscos, ao 

todo foram coletados 787 indivíduos que após a limpeza e identificação, passaram por processo 

de morfometria das suas medidas externas (comprimento, largura e altura), e medidas externas 

da abertura da concha (comprimento, largura). Para analisar se as medidas das variáveis têm 

correlação utilizou-se o coeficiente de correlação de Pearson (r) com significado dos valores de 

r testado frequentemente por um teste t. Como resultado as relações morfométricas das medidas 

da concha de M. tuberculata indicam uma relação positiva entre todas as variáveis.  

Palavras-chave: moluscos, gastrópodes, indivíduos, concha, Barragem de Bocaina, coletas, 

morfometria. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As barragens são ecossistemas artificiais criados pelo homem, projetados para 

armazenar água para diversos fins, incluindo: geração de energia, produção de biomassa, 

transporte, irrigação, recreação, abastecimento doméstico e industrial (TUNDISI, 1988; 

TUNDISI et al.,1998). Ao contrário dos rios, a condição da barragem pode provocar 

alterações nos ecossistemas aquáticos, resultando em alterações na composição química do 

sedimento, da água, da circulação e da organização do bioma (ARMENGOL et al., 1999). 

Os moluscos são frequentemente encontrados em grupos que formam comunidades 

bentônicas em reservatórios, embora suas densidades variem amplamente (PAYNE, 1986). 

Em ambientes aquáticos, o filo dos moluscos se destaca pela alta diversidade de espécies 

(DILLON, 2000; STRONG et al., 2008). Em todo filo Mollusca, as classes com maior 

diversidade de indivíduos são as classes dos gastrópodes e bivalves, que colonizaram 

repetidamente e com sucesso em ambientes interiores de água doce (DILLON, 2000; 

MANSUR et al., 2012).  

Gastrópoda inclui várias espécies com potencial invasor e resultando em uma 

variedade de impactos ambientais e socioeconômicos em muitos habitats. Assim, muitos 

gastrópodes têm causado sérios problemas na agricultura (BARKER, 2002; COUPLAND; 

BAKER, 1995; NASH; HOFFMANN, 2012). 

A introdução de espécies exóticas ameaça a integridade e funcionamento de 

ecossistemas, que são a segunda principal causa de perda de biodiversidade local em todo o 

mundo (WILCOVE et al., 1998; GROSHOLZ, 2000). Ao mesmo tempo, a disseminação de 

novas doenças infecciosas e a disseminação de novos parasitas, e seu potencial para aumentar 

a taxa de disseminação de parasitas existentes, são causas cada vez mais relatadas da perda de 

biodiversidade local (SMITH; ACEVEDO-WHITEHOUSE; PEDERSEN, 2009; POULIN et 

al., 2011). Na America do Sul destaca-se entre as espécies exóticas da classe gastropoda os 

Melanoides tuberculata (MÜLLER, 1774). 

Muitas vezes referida como "caramujo asiático" ou "caracol trompetista", Melanoides 

tuberculata (MÜLLER, 1774), é um gastrópode invasor da família Thiaridae (SANTOS et al., 

2016). Esta espécie foi registrada pela primeira vez em Santos (São Paulo) em 1967, e desde 

então tem sido registrada em vários estados brasileiros. É uma espécie de gastrópodes nativo 



do leste e norte da África, parte sul da China e ilhas da Índia e do Pacífico (VAZ et al., 2003). 

A entrada neste país provavelmente está ligada ao comércio de plantas ornamentais e peixes 

(FERNANDEZ et al., 2003). 

Os M. tuberculata são organismos dióicos ovovivíparos que normalmente se 

reproduzem sexualmente, mas também podem fazê-lo por meios partenogenéticos. Tem hábito 

noturno, alimentando-se de matéria orgânica e algas microscópicas que foram adicionadas aos 

substratos (DUNDEE; PAINE, 1977; DUDGEON; PAINE, 1986; DUDGEON, 1989; 

POINTIER; GUYARD, 1992; BEN-AMI; HODGSON, 2005; BEN-AMI; HELLER, 2007). 

Ocorre frequentemente em uma ampla gama de ambientes, estando presente em lagoas hídricas 

permanentes ou transitórias de água doce ou salobra (VOGLER et al., 2012; RAW et al., 2016). 

A espécie M. tuberculata pode apresentar vantagens competitivas em termos de espaço e 

nutrição, levando à redução ou talvez eliminação de outras espécies nativas. 

Embora não afete negativamente a aquicultura ou cause danos aos peixes nativos, sua 

presença tem o potencial de desestabilizar as comunidades bentônicas locais, particularmente 

as populações de caramujos nativos Biomphalaria sp. (FERNANDEZ; THIENGO; SIMONE, 

2003; SANTOS et al., 2016). Certamente, uma discussão mais profunda sobre o potencial uso 

de M. tuberculata e outros moluscos como agentes de controle biológico é necessária devido 

ao potencial dano à biodiversidade nativa e ao potencial de transmissão de parasitas nas áreas 

onde são introduzidos (CLARKE et al., 1984; COWIE, 2001; PRENTER et al., 2004). 

Desta forma, este trabalho objetivou caracterizar as relações morfométricas da concha 

do gastrópode invasor Melanoides tuberculata (MÜLLER, 1774) coletada na Barragem de 

Bocaina, no Estado do Piauí. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Os moluscos são um filo de animais invertebrados que inclui cerca de 120.000 espécies 

diferentes, como caracóis, ostras, polvos, lulas, mexilhões e lesmas. Eles são encontrados em 

diversos tipos de ambiente, desde água doce e salgada, até terrestres (PECHENIK, 2015; 

BRUSCA; BRUSCA, 2003). 

Os moluscos possuem um corpo mole e não segmentado. Eles possuem uma variedade 

de formas e tamanhos, desde pequenos caracóis até grandes lulas gigantes que podem medir 

mais de 10 metros de comprimento. Os moluscos são classificados em diferentes grupos, 



incluindo gastrópodes, bivalves e cefalópodes (RUPPERT et al., 2004; HICKMAN et al., 

2016). 

Os gastrópodes são uma classe diversa de moluscos que incluem animais como caracóis, 

caramujos e lesmas. Eles são encontrados em habitats terrestres, marinhos e de água doce em 

todo o mundo, desde as profundezas oceânicas até os desertos mais áridos (BRUSCA; 

BRUSCA, 2003). São caracterizados por sua concha única e espiralada, que é secretada pelo 

manto do animal e que serve como proteção contra predadores e desidratação.  

Muitos gastrópodes também têm um pé muscular que é usado para se mover e se 

alimentar. Eles geralmente têm uma cabeça com olhos e antenas, bem como uma boca com uma 

língua raspadora chamada rádula (DILLON, 2000). Os nudibrânquios são um grupo de 

gastrópodes marinhos que geralmente não possuem conchas. Em vez disso, eles têm uma pele 

exposta que pode ter cores vivas e padrões complexos (RUDMAN, 1984). 

A classe Gastropoda contém cerca de 90 mil espécies aquáticas e terrestres conhecidas 

e estão entre os invertebrados mais familiares e estudados na atualidade (HASZPRUNAR, 

2002). As conchas de gastrópodes são estruturas calcárias. Essas conchas são uma característica 

distintiva dos gastrópodes e desempenham várias funções importantes, incluindo proteção 

contra predadores, suporte estrutural e regulação da flutuabilidade (PONDER; LINDBERG, 

2008). Além de sua função protetora, as conchas de gastrópodes também são importantes para 

a identificação e classificação de espécies, uma vez que a forma, tamanho e outras 

características da concha podem variar significativamente entre diferentes espécies (VERMEIJ, 

1993). 

A dieta dos gastrópodes é variada e pode incluir algas, detritos, outros invertebrados e 

até mesmo pequenos peixes. Alguns gastrópodes são considerados pragas, pois podem danificar 

culturas agrícolas e jardins. No entanto, muitos também são importantes na ecologia, pois 

ajudam a controlar a população de outras espécies (ROBINSON et al., 2009). São importantes 

para os seres humanos por várias razões. Alguns são consumidos como alimento em todo o 

mundo, incluindo caracóis na culinária francesa e lesmas na culinária chinesa. Alguns 

gastrópodes também são utilizados na produção de medicamentos e na pesquisa científica 

(SIMONE, 2006; WU et al., 2004). 

No entanto, muitos gastrópodes também são vítimas de atividades humanas, incluindo 

a poluição, destruição de hábitats e pesca excessiva. A conservação desses animais é importante 

não apenas para a preservação da biodiversidade, mas também para garantir que continuem a 



fornecer benefícios econômicos e científicos às comunidades humanas (BRUSCA; BRUSCA, 

2003). 

Os gastrópodes invadiram todos os ecossistemas terrestres do planeta desde as regiões 

tropicais a zonas temperadas (SIMONE, 2006, 2016; COLLEY, 2012; MARTINS; SIMONE, 

2014; SALVADOR; CAVALLARI, 2014; SALVADOR et al., 2016), incluindo aqueles biomas 

afetados por longos períodos de seca e caracterizados pela fitofisionomia hiperexerofília, como 

é o caso da Caatinga (SIMONE, 2006; SIMONE, 2012, 2013, 2015; SIMONE; CASATI, 2013; 

SALVADOR; SIMONE 2014). Apesar da grande importância biológica e ecológica, os 

moluscos terrestres têm sido insuficientemente estudados em diversos aspectos zoológicos em 

ecossistemas terrestres brasileiros (SIMONE, 1999), especialmente no semiárido (SIMONE, 

2012, 2013, 2015; SIMONE; CASATI, 2013; SALVADOR; SIMONE, 2014).  

Entre os gastropodes, destaca-se a espécie Melanoidestu berculata, que é um caracol de 

água doce encontrado em muitas partes do mundo, incluindo América do Sul, África, Ásia e 

Oceania (SOUSA et al., 2013). Ele é conhecido por sua capacidade de sobreviver em ambientes 

extremos e sua importância ecológica como um bioindicador da qualidade da água (QUEIROZ 

et al., 2014). A espécie Melanoides tuberculata é muito resistente e capaz de sobreviver em 

águas de baixa qualidade e com baixos níveis de oxigênio dissolvido (LIM et al., 2013). Outra 

característica interessante é sua capacidade de autogamia, ou seja, a capacidade de se reproduzir 

sem a necessidade de um parceiro (RIBEIRO et al., 2012). 

Melanoides tuberculata é uma espécie de caramujo de água doce, nativa do sudeste da 

Ásia e da região do Pacífico (ZAMPAULO; YOSHIDA, 2017). As características de sua concha 

incluem uma espiral alongada com seis a sete voltas, com a última voltada para baixo, superfície 

escultural com costelas em espiral, abertura oval e lábio externo engrossado (O'BRIEN; 

LYDEARD, 2002). Um estudo de morfologia e sistemática de regiões da África Oriental 

mostrou variações significativas nas características da concha entre diferentes populações, 

sugerindo a existência de diferentes subespécies (JØRGENSEN; KRISTENSEN, 1998).  

A Caatinga ocupa cerca de 11% do território nacional, abrangendo os estados da Bahia, 

Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio grande do Norte, Ceara, Piauí e Minas Gerais. Na 

cobertura vegetal em áreas da região Nordeste, a caatinga representa cerca de 800.000 Km², o 

que corresponde a 70% da região. Este ecossistema é extremamente importante do ponto de 

vista biológico, pois é um dos poucos que tem sua distribuição totalmente restrita ao Brasil 

(KIILL, 2011). 



Embora ainda pouco conhecida, a biota da Caatinga é reconhecida como extremamente 

biodiversa quando comparada a outros biomas do mundo sob a influência das mesmas 

condições de clima e solo (MMA, 2002). Levantamentos mostram que este ecossistema possui 

um considerável número de espécies endêmicas, ou seja, que ocorrem somente nesta região, e 

devem ser consideradas como um patrimônio biológico de valor incalculável (KIILL, 2011).  

A introdução de espécies exóticas, como Melanoides tuberculata, em ecossistemas 

naturais pode ter efeitos prejudiciais para as espécies nativas e para o ambiente como um todo 

(SILVA; BINI, 2014). A destruição do hábitat e a introdução de espécies exóticas representam 

as maiores ameaças aos moluscos terrestres (SIMONE 1999; LYDEARD et al., 2004; SIMONE 

2015; COWIE et al., 2017).  

O conhecimento das espécies de gastrópodes de um local, inclusive as invasoras, assim 

como seus nichos ecológicos e microhabitats, é de vital importância para a saúde, economia 

humana e outros animais. Vários táxons são suficientemente conhecidos por serem usados 

como indicadores de integridade ecológica ou de endemismo (LEWINSOHN et al., 2004). 

Ainda, reconhecer a diversidade de espécies de uma região é fundamental para entender os 

processos ecossistêmicos e assim auxiliar no gerenciamento de atividades de exploração de 

baixo impacto, de conservação de recursos naturais e de recuperação de ecossistemas afetados 

pela ação humana (MELO, 2008).  

Portanto, é importante tomar cuidado para evitar a introdução de espécies exóticas em 

ecossistemas naturais e monitorar de perto a presença e a expansão dessas espécies quando 

ocorrerem introduções acidentais ou propositais (SOUSA et al., 2017). Com isso, é necessária 

a criação de mais áreas de prevenção, unidades de conservação e reservas para que seja 

preservado o pouco que ainda resta da Caatinga e, assim, assegurar a proteção desde patrimônio 

biológico, que num futuro bem próximo poderá ser a maior riqueza do nordeste brasileiro 

(KIILL, 2011). 

 

3 MATERIAL E MÉTODO 

 

3.1 Área de estudo 

 

Esta pesquisa foi realizada no município de Bocaina (Figura 1), cidade do Estado do 

Piauí, localizado no Sudeste Piauiense, situado a 23 km de Picos. Um município que tem sua 

vegetação proveniente da Caatinga, de clima tropical semi-árido. Compreende uma área de 



268,6 km², e conta com 4500 habitantes.Encontra-se em Latitude 06° 54' 33,87" S Longitude 

41° 18' 3,23" W. 

As coletas foram feitas entre janeiro e fevereiro de 2023, na barragem de Bocaina, 

localizado na zona rural a 7 km da sede do município. A barragem foi construída pelo 3° Batalhão 

de Engenharia de Construção (3° BEC), próxima a nascente do Rio Guaribas, com a finalidades 

de abastecimento de água, regularização de vazão e irrigação. A barragem tem capacidade para 

armazenar 106 milhões de m³ de água, que no período de cheia chega a formar um imenso lago de 

até 28 quilômetros de extensão. 

Para o estudo foram escolhidos quatro pontos de coleta por serem perenes com presença 

maciça de moluscos e acessíveis à população humana. 

Figura 1 - Mapa de localização da Barragem Bocaina, Piauí. Em vermelho, os pontos de coleta. 

 

3.2. Procedimentos realizados 

 

Foram coletados Melanoides tuberculata, adentrando a vegetação e margeando a 

barragem, em uma área de 20 metros de distância da margem de cada ponto. Utilizou-se para a 

coleta peneira, pinças e potes de vidro com álcool 70%, usado para armazenar os indivíduos 

(Figura 2). 

 

 

 



Figura 2 - 1: Margem da área da Barragem de Bocaina; 2: Exemplares coletados na vegetação em 

torno da margem. Foto: Autoria própria. 

 

A identificação e limpeza dos indivíduos foram realizados no laboratório de Zoologia, 

na Universidade Federal do Piauí. Para limpeza foi utilizado uma placa de pétri, para colocar 

os indivíduos, escova e detergente para limpar pequenas reentrâncias e eliminar areia e lodo. 

Também foi utilizado jato de água para eliminar os resíduos (Figura 3). Os indivíduos foram 

identificados ao menor nível taxonômico, utilizando livros e artigos com chave de identificação. 

Figura 3 - 1: Limpeza dos indivíduos; 2: Paquímetro. Foto: Autoria própria. 

 

3.3. Morfometria 

 

A morfometria da concha de M. tuberculata foi realizada determinando as medidas 

externas (comprimento total, largura e altura da concha) e as medidas de comprimento e largura 

da abertura da concha (Figura 4), utilizando paquímetro digital (JOMARCA, com precisão de 

0,01 mm). 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 4 - Medidas morfométricas de Melanoides tuberculata. Legenda: Comprimento total (C), 

largura (L), altura (A) da concha e comprimento da abertura (CA) e largura da abertura (LA). 

 

 

Para descrever os aspectos morfométricos de M. tuberculata, foram estabelecidas 

relações morfométricas entre medidas externas, medidas de abertura da concha e ambas, por 

meio de equações lineares do tipo Y = a + b.x. 

Agruparam-se as medidas morfométricas de M. tuberculata através de intervalos de 

classes segundo Miyahira (2010), na qual evidencia que as medidas morfológicas de M. 

tuberculata são agrupadas por intervalos de 1 mm e classes de desenvolvimento, que dividiram 

os indivíduos em quatro classes pela largura da concha (mm). As classes de largura são 

estabelecidas com base na biologia reprodutiva da espécie, sendo a classe 1 (0,01 a 2,99 mm) 

ainda não reprodutiva, a classe 2 (3 a 5,99 mm) com indivíduos que iniciaram seu ciclo 

reprodutivo, a classe 3 (6 a 8,99 mm) composta por moluscos reprodutivos e a classe 4 (> 9 

mm) por adultos que alcançaram a segunda etapa reprodutiva. 

Para o gráfico de distribuição das variáveis foi usado o Boxplot que fornece uma análise 

visual da posição, dispersão, simetria, caudas e valores discrepantes (outliers) do conjunto de 

dados. Assim como, para analisar se as variáveis têm correlação, utilizou-se o coeficiente de 

correlação de Pearson (r), com significância dos valores de r testada sequentemente por um test 

t, conforme Rodrigues (2010). Todas as análises foram realizadas no programa RStudio. 

 



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Distribuição do comprimento 

 

Foram coletados 787 Melanoides tuberculata, na barragem de Bocaina. Dos gastrópodes 

recolhidos verifica-se que 83,48%, correspondem a indivíduos entre 8 e 14 mm de comprimento 

total (Figura 5), este valor é semelhante ao da maioria dos autores estudados neste trabalho 

(Tabela 1), que encontraram a maioria dos seus indivíduos entre 6 e 14 mm. Chagas, Barros e 

Bezerra (2018) registrou seus indivíduos com comprimento total entre 16 e 27 mm, um número 

acima dos valores encontrados na barragem de Bocaina. 

 

Figura 5 - Distribuição de frequência por classes de 1 (mm) de comprimento, proposta por Miyahira 

(2010). 

 

 

4.2 Valores de comprimento 

 

Os indivíduos coletados apresentaram comprimento total de 11,29±2,75 mm 

(Média±SD), variando entre 5,04 e 26,62 mm, largura de 4,50±1,03 mm, entre 1,92 e 8,70 mm, 

altura de 4,23±0,97 mm, entre 1,82 e 8,40 mm, comprimento da abertura 3,34±0,96 mm, entre 

1,14 e 8,46 mm e largura da abertura de 2,15±0,61 mm, entre 0,87 e 9,02 mm. 

O maior comprimento de conchas de M. tuberculata coletado na barragem de Bocaina 

foi menor do que alguns estudos registrados no Brasil e em outros países (Tabela 1). Chagas, 

Barros e Bezerra (2018) e Bogéa, Cordeiro e Gouveia (2005), registraram um valor máximo do 



comprimento da concha de 33,77 e 33,00 mm, respectivamente, nos seus indivíduos coletados, 

um número maior do que os gastrópodes identificados neste trabalho. Elkarmi e Ismael (2007) 

realizaram sua coleta em dois locais, observando uma variação em relação aocomprimento dos 

indivíduos. Os M. tuberculatas coletados em fontes termais tiveram comprimento máximo de 

30,00 mm, já os caracóis de piscinas de água doce tiveram de 19,60 mm. Se comparado com os 

autores mencionados na tabela, os M. tuberculata da barragem de Bocaina ficam na sexta 

posição em relação ao seu comprimento máximo. 

 

Tabela 1- Valores de comprimento total máximo da concha do gastrópode invasor encontrado em 

outras regiões no mundo e no Brasil. 

Localidade Maximo (mm) Média±SD Autor 

 Barragem de Bocaina, PI (Brasil) 26,62 11,29±2,75 Este estudo 

Lagoa Banana, CE (Brasil) 33,77 19,82±1,80 Chagas, Barros & Bezerra (2018) 

Lago Paranoá, DF (Brasil) 31,00 15,60±4,15 Gonçalves (2015) 

Angra dos Reis, RJ (Brasil) 31,40 10,11±5,14 Miyahira (2010) 

Trinidade e Tobago * 26,00 Joseph (2015) 

Rio Piranhas-Assu, RN (Brasil) 20,00 * Santos &Eskinazi-Sant’Anna (2010) 

Rio de Janeiro, RJ (Brasil) 33,00 * Bogéa, Cordeiro & Gouveia (2005) 

Azraq Oasis (Jordânia) 30,00 ±3,7 Elkarmi& Ismail (2007) 

Azraq Oasis (Jordânia) 19,60 ±5,4 Elkarmi& Ismail (2007) 

Rio Paranã, GO (Brasil) 24,00 * Rocha-Miranda & Martins-Silva (2006) 

 

4.3 Distribuições da largura 

 

A distribuição de frequência do grau de desenvolvimento de M. tuberculata proposta 

por Miyahira (2010) sugere que o percentual dos gastrópodes que não atingiram a fase 

reprodutiva é 3,18% (classe 1), 89,58% dos indivíduos já se reproduziram pelo menos uma vez 

(classe 2), e 7,24% (classe 3) representam indivíduos em estágio reprodutivo (Figura6). Os 

resultados encontrados mostram que M. tuberculata da barragem de Bocaina não atingem a 

segunda etapa reprodutiva, que seria a classe 4, sendo assim não completa um ciclo total de 

vida. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 6 - Distribuição de frequência por classes de desenvolvimento, proposta por Miyahira (2010). 

 

 

4.4 Distribuição das variáveis 

 

Para representar a distribuição das cinco variáveis utilizou-se o Bloxpot, com isso foi 

possível visualizar valor mínimo, primeiro quartil, mediana, terceiro quartil e valor máximo. 

Os pontos além das barras de erro representam outliers.  

Observando as variáveis nota-se que o gráfico de comprimento e largura da abertura da 

concha tem uma distribuição simétrica, já que a mediana se encontra no centro do retângulo, os 

outros gráficos possuem sua mediana mais próximo do primeiro quartil, o que indica que os 

seus dados são assimétricos positivos (Figura 7).  

Todas as variáveis apresentam valores discrepantes, ambos os gráficos apresentam 

outliers acima do limite máximo e apenas o gráfico de comprimento (mm), possui valores 

discrepantes (outliers) acima e abaixo dos limites. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 7 - Gráfico de distribuição das variáveis (mm). Diagrama em caixa mostrando valor mínimo, 

primeiro quartil, mediana, terceiro quartil, valor máximo e outliers das medidas de Comprimento, 

Largura, Altura, L. Abertura, C. Abertura. 

 

 

 

4.5 Gráfico de dispersão 

 

Os gráficos de dispersão das relações morfométricas de M. tuberculata que mostram as 

medidas externas e da abertura da concha, indica uma tendência linear (figura 8). Os valores 

mostram uma correlação positiva, devido aos valores do coeficiente de determinação (R²) das 

variáveis que variam de 0,622 a 0,977. O coeficiente de correlação mostra a melhor relação 

entre as medidas altura e largura da concha, R² = 0,977, e entre essas variáveis e o comprimento 

da concha R² = 0,867 e R² = 0,865, respectivamente (Tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 8 - Gráficos das relações morfométricas efetuadas entre as medidas externas (C: comprimento, 

L: largura e A: altura) e da abertura da concha (CA: comprimento da abertura e LA: largura da 

abertura). Linhas indicam a tendência de relação (linha vermelha) e o intervalo de confiança de 95 % 

(linhas azuis). 

 

 

4.6. Coeficientes 

 

Na regressão, o a corresponde ao valor de y quando o gráfico intercepta o eixo vertical. 

O b indica a taxa de variação de y quando x varia uma unidade. Os valores de a e b são amostras 

de estimadores do intercepto α e inclinação β da população, como não se sabe o parâmetro 

populacional o ±SD informa o erro associado a estimativa. O coeficiente R² informa que 

variação de y pode ser explicada por x. Para um teste de hipótese de nenhuma relação entre as 

variáveis x e y, foi testado a hipótese nula H0: β=0 com teste t. Para valores P abaixo ou igual 

a α⩽0,05. Foi rejeitado a hipótese nula, tendo como resultado que há uma variação entre as 

variáveis x e y (Tabela 2). 

 



 

Tabela 2 - Relações morfométricas das medidas externas e da abertura da concha de M. tuberculata. 

  a ±SD b ±SD R² t  p Equação 

Largura ~ Comprimento 0.476 0.0583 0.347 0.0049 0.865 8.175 0.0000 y = 0.347+(0.476) 

Altura ~ Comprimento 0.451 0.0544 0.326 0.0046 0.867 8.298 0.0000 y = 0.326 + (0.451) 

L_Abertura ~ 

Comprimento 0.125 0.0581 0.175 0.0049 0.622 2.158 0.0312 y = 0.175 + (0.125) 

C_Abertura ~ 

Comprimento -0.183 0.0721 0.304 0.006 0.763 -2.538 0.0114 

y = 0.304 + (-

0.183) 

Altura ~ Largura 0.057 0.0235 0.928 0.0051 0.977 2.408 0.0163 y = 0.928 + (0.057) 

L_Abertura ~ Largura -0.111 0.0523 0.503 0.0113 0.716 -2.119 0.0344 

y = 0.503 + (-

0.111) 

C_Abertura ~ Largura -0.463 0.0649 0.845 0.0141 0.821 -7.137 0.0000 

y = 0.845 + (-

0.463) 

L_Abertura ~ Altura -0.103 0.0531 0.534 0.0122 0.708 -1.945 0.0521 

y = 0.534 + (-

0.103) 

C_Abertura ~ Altura -0.446 0.0669 0.894 0.0154 0.811 -6.656 0.0000 

y = 0.894 + (-

0.446) 

 

5CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na barragem de Bocaina, a morfometria das medidas externas e medidas externas da 

abertura da concha de M. tuberculata indicam dados simétricos para comprimento e largura da 

abertura da concha e dados assimétricos positivos para largura, altura e comprimento da 

abertura da concha, e todas as medidas possuem correlação positiva, evidenciando assim que 

existe relação entre todas as variáveis.  

O resultado da classe de desenvolvimento de M. tuberculata do local de estudo, mostra 

que os indivíduos coletados não atingem a classe 4, ou seja, não completam seu ciclo total de 

vida, no entanto, sugere-se estudos adicionais sobre a cinética de crescimento e estimativas 

morfométricas da medida da largura da concha, pois vários M. tuberculata coletados 

apresentaram sua concha quebrada, o que pode levar a erros de estimativa. 
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